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Resumo— O objectivo deste estudo é relatar a experiência 

seguida por um grupo de docentes moçambicanos leccionando 

a disciplina de mecânica (Física I) em uma instituição de ensi-

no superior em pleno período de COVID-19 e comparar os 

resultados de aproveitamento obtidos com base na nova plata-

forma de ensino “on-line” com os indicadores do aproveita-

mento pedagógico obtido no primeiro semestre de 2019, quan-

do a mesma disciplina foi leccionada na modalidade presenci-

al. O instituto superior que é objecto do estudo, para além dos 

cursos de humanidades lecciona cinco cursos de licenciatura 

em engenharias. Em 2020 estavam inscritos cerca de 354 estu-

dantes em todos os cursos de engenharias que constitui a 

amostra para o presente estudo. De referir que em 2019 esti-

veram matriculados 315 estudantes. Os resultados nos convi-

dam a reflectir sobre a necessidade de formação continuada 

dos professores, de modo a alinhar os métodos de ensino e 

aprendizagem com o desenvolvimento da sociedade e não só 

para que a sua formação consiga responder aos desafios im-

postos pela natureza, como é o caso do COVID-19. Uma outra 

consideração deste estudo é o facto de não poder ter consegui-

do responder se o ensino na modalidade presencial traz uma 

aprendizagem significativa ou não quando comparado com o 

ensino na modalidade “on-line”. Ficou claro que o modelo de 

ensino “online” é considerado actualmente como uma das 

alternativas para se atender às diferentes necessidades de 

formação superior. É neste contexto que as TIC se têm revela-

do importantes na medida em que elas ampliam a possibilida-

de de alcance de maior número de beneficiários. O estudo 

permitiu concluir que a maioria dos estudantes não só tem as 

habilidades requeridas, mas também tem acesso aos dispositi-

vos através dos quais podem interagir com outros intervenien-

tes do processo de ensino e aprendizagem. Por fim, se pode 

recomendar a modalidade “on-line” de ensino-aprendizagem 

sem generalizar os resultados.  
 

Palavras-chave— Ensino-Aprendizagem, Ensino On-line, 

Física, TIC 

  

              I.        INTRODUÇÃO 

 

     Este estudo com o título “Experiência do ensino da físi-

ca em um instituto superior em tempo de COVID-19”, tem 

como objectivo relatar a experiência seguida em 2020, por 

um grupo de docentes moçambicanos leccionando a disci-

plina de mecânica (Física I) em uma instituição de ensino 

superior em pleno período de COVID-19 e comparar os 

resultados de aproveitamento obtidos com base na nova 

plataforma de ensino “on-line” com os indicadores do 

aproveitamento pedagógico obtido no primeiro semestre de  

2019, quando a mesma disciplina foi lecionada na modali-

dade presencial.  

    Em 2020 na modalidade “on-line” de ensino, os estudan-

tes receberam aulas teóricas usando-se predominantemente 

a plataforma “zoom”, onde os docentes produziram material 

de ensino bastante diversificado que inclui aulas em “sli-

des” e apontamentos resumidos, mas de grande qualidade. 

Todos estes materiais, foram antecipadamente enviados aos 

estudantes através do “Google classroom” em alguns casos, 

mas por outro usando o email da turma. 

    Como metodologia de trabalho, o estudo é antecedido 

por uma revisão da literatura sobre os principais conceitos 

relacionados com o processo de ensino e aprendizagem na 

modalidade “on-line”. Com a finalidade de comparar o 

aproveitamento pedagógico, são usados no estudo os testes 

de avaliação, trabalhos de grupo, aulas laboratoriais e exa-

mes escritos a que foram submetidos os estudantes. Para a 

análise de dados usa-se a triangulação de dois métodos, o 

qualitativo e quantitativo.  

    Foi exatamente no dia 30 de Março de 2020, que o go-

verno da República de Moçambique, através do Decreto 

Presidencial n.º 11/2020 declara o Estado de Emergência 

com a duração de trinta dias contadas a partir do dia 1 de 

Abril [2].  O respetivo fato se deu no segundo mês de aulas 

que decorriam em uma instituição de ensino superior, onde 

os docentes lecionavam a disciplina de mecânica (também 

vulgarmente chamada de Física I). O mesmo fato deu-se, 

igualmente em outros estabelecimentos de ensino superior, 

onde havia uma coincidência quanto ao cumprimento do 

calendário académico. De lembrar que dias antes, a 11 de 

Março, a Organização Mundial da Saúde acabava de decla-

rar o COVID-19 como sendo uma pandemia mundial. 

    Com o objectivo de evitar aglomerações nas instituições 

de ensino, o governo de Moçambique decidiu igualmente 

pela suspensão das aulas em todas as escolas públicas e 

privadas, desde o ensino pré-escolar até ao ensino universi-

tário. Assim como pela publicação de uma lista com série 

de medidas onde se destacam o distanciamento social, la-

vagem constante das mãos e o uso de máscaras ou viseiras.  

    Com as medidas anunciadas, foi preciso encontrar outras 

estratégias para continuar a dar seguimento ao lecciona-

mento das aulas. O grupo de Física, apoiado pelo Departa-

mento de Ciências Básicas, decidiu, uma semana depois do 

estado de emergência, em realizar um encontro para decidir 

sobre o futuro dos estudantes em relação ao estudo das 

possibilidades de se retomar as aulas no modelo não pre-

sencial. Foi daí que surgiu a ideia de usar as plataformas 

“On-line”, nomeadamente o “Zoom” e a sala de aula ou na 

versão inglesa “Google classroom”.  

    O Google classroom foi escolhido pela sua facilidade de 

permitir armazenar um conjunto de informações a serem 
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enviadas para os estudantes, permitir realizar as avaliações 

com indicação de prazos e para além disto por possuir uma 

ferramenta que permite a correção dos diferentes tipos de 

avaliações. Adicionalmente, o “Zoom” foi escolhido por ser 

um serviço de videoconferência baseado em nuvem que 

pode ser usado para se encontrar virtualmente com outras 

pessoas - seja por vídeo ou somente áudio ou ambos, e 

permite gravar essas sessões para serem vistas mais tarde. 

     Para além do e-mail, os alunos e professores tiveram 

uma comunicação permanente através de grupos de 

Whatsapp. Esta plataforma foi útil na medida em que os 

alunos eram esclarecidos as suas dúvidas a qualquer mo-

mento a respeito dos conteúdos lecionados. A interação via 

Whatsapp era feita via “Chat” ou mensagens, áudios e ou 

vídeos gravados. 

De acordo com [11], até o dia 11 de Janeiro de 

2021 o País apresenta os dados sobre COVID-19 indicados 

na tabela 1:  
 

 
 

     Naquele mesmo período, o continente africano apresen-

ta, um cumulativo de 3.051.036 casos, 511.899 casos ativos 

e 72.705 óbitos.  

     Adicionalmente, Moçambique cumpria com o Decreto 

No 79/2020 de 4 de Setembro, que declara a situação de 

calamidade pública e activa o alerta vermelho. O Decreto 

em referência estabelece as medidas para contenção da 

propagação da pandemia COVID-19, enquanto vigorar a 

Situação de Calamidade Pública. O mesmo Decreto aplica-

va-se a todos os cidadãos nacionais e estrangeiros e insti-

tuições públicas e privadas, no território nacional [2].   

     O uso de novas tecnologias no ambiente escolar e sobre 

os efeitos da sua contribuição no processo de ensino e 

aprendizagem da Física tem merecido destaque na actuali-

dade. A tecnologia é, portanto, um produto da ciência e da 

engenharia que envolve um conjunto de instrumentos, mé-

todos e técnicas que visam a resolução de problemas. É 

uma aplicação prática do conhecimento científico em diver-

sas áreas de pesquisa [15].  

      A pandemia do novo coronavírus acarretou diversas 

transformações em diferentes sectores da sociedade. A 

recomendação de quarentena e isolamento social dada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) foi amplamente 

adoptada pelos países afetados pelo vírus. No sector da 

educação em Moçambique, uma das alternativas encontra-

das para levar a cabo o processo de ensino e aprendizagem 

foi a utilização imediata das aulas na modalidade on-line.  

II.          REVISÃO DA LITERATURA 

     De acordo com vários autores, as tecnologias digitais, já 

fazem parte dos processos de ensino e aprendizagem, antes, 

durante ou depois das aulas [3, 8]. O uso da tecnologia 

favorece a interação entre estudantes. Ao realizarem activi-

dades em pares ou grupos, a internet permite que todos 

expressem seus conhecimentos e deem opiniões, o que traz 

à tona a experiência prévia dos alunos, o que os motiva 

ainda mais, pois se sentem parte activa e importante do 

processo de aprendizagem. 

   O termo tecnologia educacional remete ao emprego de 

recursos tecnológicos como ferramenta para aprimorar o 

ensino. É usar a tecnologia a favor da educação, promoven-

do mais desenvolvimento sócio-educativo e melhor acesso 

à informação. O grande aparato que traz inúmeros benefí-

cios sociais e educacionais é sem dúvidas o computador 

[16].  

    Afim de embarcar na tarefa do ensino da mecânica (Físi-

ca I) foram escolhidas as seguintes plataformas: “Zoom” 

que é uma plataforma online que serve essencialmente para 

realizar videoconferências e possui opção livre e gratuita [4, 

9]. Para o envio das matérias de apoio aos estudantes, foi 

escolhido o “Google classroom” que é um sistema de ges-

tão de conteúdo para escolas que procuram simplificar a 

criação, a distribuição e a avaliação de trabalhos.  

    Ele é um recurso para a área de educação e foi lançado 

para o público em 2014 [17, 14]. A intenção do Classroom 

é oferecer a estudantes e professores um espaço para que 

eles possam interagir entre si, acessar conteúdos, realizar 

provas, apresentar trabalhos e executar várias outras activi-

dades de cunho acadêmico. 

   Estudos realizados por [19], mostra que 86% dos profes-

sores que ensinam a Física têm preferência pelo uso da 

plataforma Google Meet, seguida pela plataforma Google 

Classroom, com 62%. No entanto, os autores constataram 

que os professores, em geral, utilizam simultaneamente 

mais de uma plataforma, o que é justificável uma vez que 

algumas permitem reuniões on-line e outras têm como 

funcionalidade receber e enviar ficheiros.  

    De acordo com [7], o Google Classroom (também co-

nhecido como Google Sala de Aula, uma computação ubí-

qua), proporciona a interação entre professor e estudante de 

forma diferenciada, no sentido de promover um novo for-

mato de sala de aula por meio da colaboração instantânea.  

Concordando com os autores [7] 

    “O Google Classroom é acessado a partir do G Suite for 

Education, um aplicativo com ferramentas destinadas a 

despertar a criatividade e interação para o desenvolvimento 

de habilidades de comunicação, colaboração e pensamento 

crítico. O acesso a esta tecnologia educacional propicia ao 

estudante mais segurança para lidar com novas ferramentas 

digitais para uma aprendizagem significativa [7]”.  

    Uma outra componente importante de ensino “online” 

que obrigatoriamente pela sua natureza deve ser incluída 

quando se trabalha com a plataforma “Zoom” e o Google 

Classroom é a utilização das metodologias ativas. Como 

salienta [1], as metodologias ativas são novas formas de 

abordar o processo de ensino-aprendizagem, nas quais o 

estudante é o agente principal da construção do conheci-

mento. Elas inovam o conceito de relação entre estudante e 

professor, buscando promover mudanças nas práticas em 

sala de aulas e estimular o estudante mais ativo no processo 

de ensino-aprendizagem. 

[6] a propósito das metodologias activas salientam que 

      “as metodologias activas consistem em formas de de-

senvolver o processo de aprender, usando conhecimen-

tos reais ou simulados, visando às situações de esclare-

cimento, com sucesso, desafios providos das actividades 

fundamentais da realidade social, em diferentes contex-

tos [6]”.  
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    Deste modo, a metodologia ativa promove a inclusão do 

estudante no sistema de ensino e aprendizagem, o estudante 

sai de um agente passivo e torna-se um membro ativo na 

construção do saber através de incentivos sobre o conheci-

mento e análise de problemas.  

     A aprendizagem ativa ocorre de forma eficaz quando o 

estudante interage com o assunto em estudo, ouvindo, per-

guntando, discutindo, fazendo e ensinando, tornando-se 

capaz de produzir conhecimento ao invés de recebê-lo de 

forma passiva.  

 

III.          METODOLOGIA/MÉTODOS 

     O instituto superior que é objecto de pesquisa, para além 

dos cursos de humanidades (estes não estudam física) leci-

ona cinco cursos de licenciatura em engenharias, nomea-

damente a Licenciatura em Engenharia Informática e Tele-

comunicações, a Licenciatura em Engenharia Civil, a Li-

cenciatura em Engenharia Mecânica e de Transportes, a 

Licenciatura em Engenharia Ferroviária e a Licenciatura em 

Engenharia Eletrotécnica. Em 2020 estavam inscritos cerca 

de 354 estudantes em todos os cursos de engenharias que 

constitui a amostra para o presente estudo. De referir que 

em 2019, estiveram matriculados 315 estudantes. 

     As aulas de Física I são lecionadas por três regentes e 

coadjuvados por quatro assistentes. Assim, um docente rege 

as turmas de informática, o segundo as turmas de eletrotec-

nia e o terceiro as turmas de mecânica, civil e ferroviária. 

Os quatro assistentes estão distribuídos pelos diferentes 

cursos e para além das aulas práticas lecionam também 

aulas laboratoriais. Adicionalmente, para a realização das 

aulas laboratoriais conta-se com a presença de dois técni-

cos, que executam a montagem das experiências laboratori-

ais e auxiliam o leccionamento das mesmas. 

     Deve-se salientar que para a realização das aulas labora-

toriais as turmas são subdivididas em turmas de composi-

ção menor de no máximo de 12 estudantes e trabalham aos 

pares.  

     Em 2019, como se fez referência, todo o processo de 

ensino e aprendizagem da Física I, decorreu na modalidade 

presencial, havendo, portanto, um contacto directo entre o 

estudante e o docente. Adicionalmente, os testes escritos, os 

mini-testes e o exame foram realizados presencialmente, 

sob a assistência dos docentes envolvidos.  

     No total, foram realizadas onze avaliações e diversifica-

das como se pode ver na tabela 2, tanto em 2020 como em 

2019. 

     Em 2020, os testes escritos, os mini-testes e o exame, 

tinham uma duração máxima de cem minutos e mais vinte 

minutos adicionais para o estudante efetuar o envio em 

PDF e usando a plataforma do “Google classroom” usado 

pelos docentes para o envio dos testes.   Em relação aos 

trabalhos de grupos, foram enviados aos estudantes na 

plataforma “Google classroom”, com o prazo máximo de 

devolução de uma semana, pois este tipo de avaliação as-

sumia o formato de um trabalho de investigação em que era 

disponibilizado um tema por cada grupo de 3-4 estudantes e 

se incluía nele um exercício ligado com o assunto a ser 

investigado. A devolução do trabalho compilado por parte 

dos estudantes, deveria além dos objetivos, incluir uma 

revisão extensa da literatura, com a inclusão de citações e 

referências, sem se deixar de lado a metodologia seguida.  

 

 

 
 

     

      Depois das correções feitas pelos docentes, foi sempre 

garantida a oportunidade de esclarecimentos adicionais 

sobre méritos e dificuldades demonstradas pelo grupo de 

estudantes. Neste tipo de avaliação, os estudantes consegui-

am com muita facilidade resolver o exercício, mas apresen-

tavam dificuldades ligadas com citações e em alguns casos 

com aspetos de qualidade científica dos trabalhos. 

     Relativamente aos trabalhos laboratoriais, os estudantes 

deveriam apresentar no fim da realização da experiência na 

modalidade “online” um trabalho escrito contendo introdu-

ção e objectivo, revisão da literatura, metodologia experi-

mental, resultados, conclusões e referências. Para a atribui-

ção da nota final de cada trabalho, além do relatório escrito 

era exigido proceder à defesa do mesmo. Então, a nota final 

de cada relatório era média do relatório escrito e defesa do 

mesmo.  

     Para a realização das aulas laboratoriais, os docentes 

selecionaram um conjunto de quatro experiências de mecâ-

nica usando para o efeito o link do laboratório virtual PhET 

Interactive Simulations, que é um projeto de Simulações 

Interativas PhET na Universidade do Colorado Boulder, 

fundado em 2002 pelo Carl Wieman, laureado pelo Nobel. 

As simulações PhET são baseadas numa exten-

siva pesquisa na educação e envolvimento dos alunos num 

intuitivo ambiente do género jogo, onde os estudantes 

aprendem através da exploração e descoberta. Em outras 

palavras PhET Interactive Simulations é um programa desen-

volvido para aprimorar o ensino de simulações das disciplinas 

física, química, biologia, ciências e matemática. As simulações 

são ferramentas interativas que ajudam na compreensão dos 

alunos na hora de relacionar certos fenómenos estudados em 

livros com a vida real [18]. 

      Após a seleção das experiências pelo grupo de docentes de 

física, foram preparados guiões a serem usados pelos estudan-

tes. Todos os guiões continham uma introdução teórica, objeti-

vos da aprendizagem, realização da experiência (procedimen-

tos), perguntas de controle e orientações para apresentação do 

relatório.  

https://phet.colorado.edu/pt/research
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      De acordo com o horário de assistência às aulas laboratori-

ais, então os estudantes poderiam usando um “Laptop” ou um 

telefone celular compatível para realizar a simulação “online” 

estando fora da instituição, mas o docente na sala de laboratório 

de física existente dentro do estabelecimento do ensino. O 

docente, colocando a experiência a ser simulada na plataforma 

“zoom”, poderia facilmente esclarecer as dúvidas aos estudan-

tes caso fosse necessário. Foi exatamente por esta via que foi 

garantido o processo de interação entre professor e estudantes, 

possibilitando que a aquisição de novos conhecimentos, valores 

e atitudes, pudesse ser alcançado através da realização das 

experiências.  

    Como defende Vygotsky, o papel do docente neste processo 

consistiu em guiar e fornecer ferramentas adequadas para que o 

processo de desenvolvimento cognitivo do estudante ocorresse 

de forma apropriada [5].  Durante esta fase da realização das 

aulas laboratoriais na modalidade “on-line”, foi possível notar a 

participação ativa dos estudantes. Colocaram questões não só 

ligados com procedimentos, mas também questões ligadas com 

aspetos teóricos estudados nas aulas.    

    Um outro aspecto da realização das aulas laboratoriais foi o 

facto de os estudantes terem trabalhado aos pares. Esta técnica, 

foi adoptada com a finalidade de promover a cooperação e a 

socialização entre os estudantes, permitindo que houvesse uma 

troca constante de ideias entre o par ou então entre o par e o 

docente. [10], reafirmam que as tecnologias de rede, podem 

propiciar diferentes formas de interação viabilizando o 

saber coletivo, pois durante uma participação em rede o 

indivíduo assume uma postura compartilhada, sua comuni-

cação ganha contornos reticulares e o envolvimento com a 

atividade se dá na ceara da cooperação. 

     Ainda sobre a interação social, [12] diz que a interação 

social é o veículo fundamental para a transmissão dinâmica 

(de inter para intrapessoal) do conhecimento social, históri-

ca e culturalmente construído. Essa interação implica um 

mínimo de duas pessoas intercambiando significados; im-

plica também certo grau de reciprocidade e bidirecionalida-

de entre os participantes desse intercâmbio, trazendo a eles 

diferentes experiências e conhecimentos, tanto em termos 

qualitativos como quantitativos. Vygotsky considera esta 

interação fundamental para o desenvolvimento cognitivo e 

linguístico de qualquer indivíduo. 

    Por exemplo, uma das simulações realizadas é a do lança-

mento do projétil (indicada na figura 1). 

 

    Para a coleta de dados foram usados os seguintes instrumen-

tos: registo das observações no decurso das aulas teóricas, 

práticas e laboratoriais, testes escritos, trabalhos de pesquisa, 

testes dos exames e pautas contendo resultados dos exames 

finais.  

    Como instrumentos de análise de dados foram usados dois 

métodos, qualitativo e quantitativo, constituindo, portanto, uma 

triangulação.  O método quantitativo foi usado para obter nú-

mero de estudantes inscritos, aprovados/reprovados e cálculo 

da percentagem, enquanto que o qualitativo foi usado por 

exemplo para obter informações sobre a qualidade das respos-

tas nas questões de resposta curta que não envolvia cálculos e 

opinião dos estudantes sobre a qualidade das aulas. 

 

IV.  RESULTADOS 

     Para que se tenha uma ideia, sobre o leccionamento das 

aulas de mecânica na modalidade online em 2020, com o 

leccionamento na modalidade presencial em 2019, se apre-

sentam em seguida os resultados do aproveitamento peda-

gógico dos estudantes em 2020 e em 2019 (Tabela 3). 

  

 
    Um olhar sobre os resultados que a tabela 3 apresenta, 

pode se compreender as diferenças do aproveitamento pe-

dagógico em mecânica (Física I), entre 2019 e 2020, a par-

tir do gráfico 1, em barras.  

    Se tomar em consideração o número de inscritos em 

2019 e em 2020, bem como o aproveitamento pedagógico, 

se torna difícil poder afirmar que o método de ensino pre-

sencial é melhor que a modalidade do ensino “online”, 

usado em 2020. O que se pode concluir, pelo menos tendo 

em conta os resultados desta pesquisa parece não haver 

evidências que permitam concluir que uma modalidade de 

ensino traz melhores resultados que outra.  

 
 

V.          CONCLUSÕES 

     O relato da experiência aqui apresentada por um grupo 

de docentes moçambicanos lecionando a disciplina de física 
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I (mecânica), convida-nos a reflectir sobre a necessidade de 

formação continuada dos professores, de modo a alinhar os 

métodos de ensino e aprendizagem com o desenvolvimento 

da sociedade e não só para que a sua formação consiga 

responder aos desafios impostos pela natureza como é o 

caso do COVId-19. Por outro lado, o estudo mostra a difi-

culdade de professores usarem as tecnologias para realizar 

o ensino na modalidade “online”. Uma outra consideração 

deste estudo é o fato de não poder ter conseguido explicar 

se o ensino na modalidade presencial traz uma aprendiza-

gem significativa ou não quando comparado com o ensino 

na modalidade “online”.  

     O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma 

análise do modelo de ensino “online” adotado pelo Instituto 

Superior no âmbito dos cinco cursos de licenciatura em 

engenharias.  

     Ficou claro que o modelo de ensino “online” é conside-

rado actualmente como uma das alternativas para se atender 

às diferentes necessidades de formação superior. É nesse 

contexto que as TIC se têm revelado importantes na medida 

em que elas ampliam a possibilidade de alcance de maior 

número de beneficiários. 

      O estudo permitiu concluir que a maior parte dos estu-

dantes não só tem as habilidades requeridas, mas também 

tem acesso aos dispositivos através dos quais podem intera-

gir com outros intervenientes do processo. Igualmente per-

mitiu aferir que apesar dos estudantes terem domínio de uso 

das TIC tem alguma dificuldade de usar algumas ferramen-

tas adotadas pela instituição e como consequência gera 

ruídos na comunicação entre os atores envolvidos.  

    Por fim, o estudo recomenda a continuação da realização 

do processo de ensino e aprendizagem, nos casos em que 

não seja possível a realização das aulas presenciais, mas 

sem, contudo, se poder fazer a generalização dos resultados 

do estudo aqui relatado. 
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